Escola Profissional de Gaia


Projecto de recomendação

Em Portugal, a taxa de insucesso e abandono escolar é muito superior à registada na União Europeia. A par desta, também, a taxa de qualificação profissional é muito baixa relativamente à dos outros estados membros. As estatísticas actuais revelam-nos que a diminuição da taxa de abandono escolar se deve ao aumento da oferta do ensino público, nomeadamente em cursos profissionais com certificação escolar e profissional, diferentes da via de ensino “tradicional”. Ora estes dados mostram-nos que esta via de ensino profissional é um caminho a seguir. 

Tendo em conta vários estudos realizados constatamos que o nosso sistema de ensino não está adaptado a todas as fases da aprendizagem do aluno, pelo que é importante repensar os momentos de transição do aluno no seu percurso escolar.  

Os alunos queixam-se que as aulas são muito teóricas, pouco atractivas, que passam muito tempo dentro da sala de aula, os horários lectivos são muito densos, impondo-se por isso uma necessidade de mudança na organização e gestão do espaço da aula.

Esta mudança passa pela redefinição das políticas educativas promovendo metodologias activas no processo de ensino aprendizagem, melhoria dos recursos didácticos utilizados, realização de projectos integrados no currículo escolar, implementação de grupos de trabalho, melhoria nos espaços físicos da escola. O aprofundamento do conhecimento e qualificação profissional dos professores beneficia os alunos tanto a nível pessoal como a nível profissional. 

Existem falsos conceitos no que diz respeito ao abandono escolar. Por vezes quando os alunos abandonam a escola tenta – se culpabilizar os pais e os professores. A origem social dos alunos não deve implicar uma medida de exclusão! É de facto importante alimentar esta consciência.  

Hoje em dia a escola não se restringe somente a um espaço físico limitativo e condicionante, sendo parte integrada no meio económico-social. Deverá existir um projecto educativo de escola que se adeqúe às necessidades dos alunos, possibilitando que estes desenvolvam os seus interesses, aspirações e construam o seu saber. A escola deve privilegiar o envolvimento da comunidade familiar neste processo. O ser humano tem que estar em constante evolução educativa, a família, os professores e alunos devem aumentar os seus padrões de exigência. 

É importante dotar a escola de mecanismos de apoio e acompanhamento à comunidade escolar para tentar compreender as verdadeiras causas da desmotivação dos alunos e desinvestimento nas actividades escolares, de forma a definir estratégias preventivas e correctivas numa fase precoce. É também importante que a escola implemente actividades extra curriculares para que os alunos se socializem e troquem novas experiências. 

A escola deve ser um espaço de inovação!

 Tendo em conta estas razões a sessão escolar aprovou as seguintes medidas:

1. Reforçar a criação e diversificação de cursos com qualificação profissional para facilitar a inserção na vida activa, orientados para a prática profissional, que permitam que os jovens desenvolvam as suas capacidades e adquiram uma maior competência no seu futuro. Esta medida só faz sentido se a criação dos cursos tiver em conta as necessidades dos alunos e do seu meio envolvente. Estes cursos já deram provas que o abandono escolar é muito inferior ao observado nos cursos “tradicionais”, e criam a possibilidade do aluno ter uma certificação escolar e profissional. É igualmente importante estimular a procura dos alunos pelos diversos cursos.    

2. Investir na formação dos professores, dos pais e encarregados de educação. No que se refere aos professores estes deveriam desenvolver competências pedagógicas mais adaptadas ao processo de ensino e de aprendizagem, tais como metodologias activas, recursos didácticos, organização de projectos, relações interpessoais, aprofundamento de conhecimentos, entre outros. No que se refere aos pais e encarregados de educação estes deveriam estar conscientes da importância de auxiliarem os seus filhos na construção do seu projecto de vida, necessitando por isso de os acompanhar, e estar conscientes que a escola e a educação dos seus filhos é o seu maior investimento a longo prazo. 

3. Reforçar a dinâmica de apoio pedagógico e psicopedagógico aos professores e alunos. No que se refere aos professores seria útil que estes adquirissem instrumentos que lhes permitissem perceber quais as reais dificuldades que um aluno manifesta na sua aprendizagem (para além dos conteúdos disciplinares), e no contexto da turma para detectar alunos em vias de risco de exclusão. Seria útil também apoiar os professores no desenvolvimento do seu currículo e de projectos de escola. No que se refere aos alunos seria benéfico apoia-los no desenvolvimento de competências de estudo de uma forma autónoma, bem como ajuda-los a criar um clima de auto – confiança e de auto estima positiva, levando – os a sair de um ciclo de frustração.    

